
Apresentação 

Em nome da Divisão Nacional de Doenças Crônico-Degenerativas, da Divisão 
Nacional de Saúde Materno-Infantil/Secretaria Nacional de Programas Especiais de 
Saúde/Ministério da Saúde e do Pro-Onco, damos as boas-vindas a todos os 
participantes da reunião intitulada Consenso: Periodicidade e Faixa Etária no Exame de 
Prevenção do Câncer Cérvico-Uterino. 

Este evento foi organizado pelo Ministério da Saúde, devido à necessidade de 
definirmos alguns parâmetros e normas da política de controle de câncer cérvico-uterino 
no Brasil, reforçando os aspectos consensuais dessa política. 

Em dois níveis mais relevantes situam-se as preocupações das autoridades de saúde 
brasileiras no enfrentamento do câncer cérvico-uterino, um grave problema de saúde 
pública. 

O primeiro refere-se à periodicidade das realizações dos exames citológicos. Estes 
devem ser realizados em intervalos de tempo que garantam, efetivamente, a prevenção 
e a proteção da saúde feminina. E não devem ser tão freqüentes a ponto de se tornarem 
economicamente inviáveis. Este problema se agrava em função da necessidade de se 
obter ampla cobertura populacional capaz de provocar impacto epidemiológico, 
reduzindo a incidência do câncer cérvico-uterino. 

O segundo nível situa-se na definição da prioridade da faixa etária de abordagem, 
visando à cobertura e à proteção máximas no programa de controle. Novamente, os 
custos envolvidos nos obrigam a buscar as faixas de idade de maior incidência da 
patologia, para atuação prioritária, sem, evidentemente, excluir outras faixas de idade. 

Esta reunião de consenso é, portanto, uma tarefa de grande relevância para o setor 
saúde do Brasil, e somos imensamente gratos pela valiosa colaboração dos convidados 
que atenderam à nossa convocação, representando instituições acadêmicas e da área 
de serviços. 

Na oportunidade, agradecemos o apoio da Organização Panamericana de Saúde! 
OMS, na pessoa da Dra. Helena Restrepo, aqui presente, e da Dra. Sue Moss, 
representante da Agência Internacional para Pesquisa de Câncer/OMS (lARC). 
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